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 m 2021, contamos com Miquel Bassols para uma conferência sobre os efeitos da 

pandemia em nossas 28as Jornadas Clínicas, Os nomes da vida. Com o intuito de 

extrairmos consequências de uma Jornada sobre a seguinte – um esforço que tem sido 

feito pela atual diretoria da Seção-Rio – voltamos à sua conferência. Dela, destacamos 

alguns pontos, evidenciando o que Bassols denominou na ocasião, apoiado em Lacan, 

de um “cálculo coletivo” – tema que toca nossas 29as Jornadas Clínicas, intituladas 

Lógicas coletivas nos tempos que correm. 

 

Nas 28as Jornadas, Os Nomes da vida, Bassols afirmou que:  

 

No início da pandemia, alguns alimentavam uma fantasia: que o chamado 

‘distanciamento social’, um eufemismo do ‘não se toquem’ – com todas as 

ressonâncias que isso tem – poderia levar a uma maior proximidade 

subjetiva, que os vínculos de solidariedade poderiam ser reforçados entre 

os seres humanos. Não era um ideal harmônico de amor fraterno. Nós, 

analistas, sabemos que esse ideal encerra um imperativo impossível diante 

do qual Freud retrocedeu: amarás o outro como a ti mesmo. Era o 

E 



resultado da constatação que o ser humano não pode se salvar 

individualmente como espécie, a não ser através de um cálculo coletivo. 

 

Temos visto que a necessidade de um cálculo coletivo que possa “salvar o ser 

humano individualmente como espécie” não diz respeito apenas à pandemia, já que 

também se impõe diante de outras questões urgentes – que vão dos riscos impostos 

pelo chamado antropoceno até as múltiplas crises políticas e sociais que nos abalam. 

 

No cenário mundial, o discurso do capitalismo nos submete a uma lógica de 

consumo do planeta que extrapola limites suportados pela natureza e está 

configurando o que vem sendo chamado por cientistas de “ponto de não retorno”. 

No Brasil, as graves questões ambientais se entrecruzam com perseguições e 

assassinatos de jornalistas, indígenas e ativistas ambientais, revelando um ambiente 

político violento, em que os limites da lei se mostram excessivamente permissivos. 

Isso inclui não apenas questões ambientais, mas também as questões racistas que 

atravessam a história do Brasil. Aqui, indígenas e negros foram escravizados, 

chicoteados, torturados, presos, queimados, assassinados e encurralados – e 

seguem sendo. Além disso, somos um dos países que mais mata pessoas LGBTQIA+. 

Nossos preconceitos e racismo estrutural sustentam os lucros e recatos do mestre e 

fazem girar o incessante discurso capitalista, que se dá com mais avidez. 

 

Há alguns meses, muitos comentários, chistes e memes sobre o filme Don’t 

look up, do diretor Adam McKay, circularam no Brasil. Eles incidiam justamente no 

encontro dessas duas dimensões, a ambiental e a política. Frente a uma extrema 

direita que mistura os horrores da tortura com um discurso imbecil, frente à 

destruição galopante de nossas reservas naturais, evidencia-se o esforço em massa 

de negação do óbvio, para que sigamos em uma realidade cotidiana embaçada e 

poupada da urgência.  

 

Frentes a momentos como esses, é preciso perguntar por quais caminhos a 

psicanálise pode contribuir para perturbar a anestesia. É o que fez Bassols em sua 

conferência, quando diz:  

 



Não é para ficarmos angustiados em excesso, mas, ao menos um pouquinho. 

Um pouco de angústia, um pouco de paranoia, talvez nos permita uma 

mobilização em outra direção. De fato, Lacan sustentava que o ser humano 

navega entre duas possibilidades diagnósticas: entre a paranoia e a 

debilidade mental. Angústia em excesso atravanca, porém em pequenas 

doses pode nos despertar do sonho da promessa de um gozo sem perda. 

 

O sonho da promessa de um gozo sem perda é uma das marcas fundamentais 

do capitalismo, que “se alimenta de sua própria consumação, de seu próprio 

consumo” (Bassols). Ocorre que a consumação tem um ponto cego que faz com que, 

em situações que envolvem problemas globais, escolha-se por ignorar que as saídas 

só poderão se dar a partir de um “cálculo coletivo”.1 O capitalista, tal como o pior 

nazista, não quer saber que acabará por consumir a si mesmo. 

 

Diante dessas elaborações, propomos a Bassols questões que se concentram 

sobre um dos focos das nossas Jornadas de 2022: as implicações dos diversos 

movimentos ativistas, que propõem novas articulações de individualidade e 

coletividade, bem como novos manejos dos suportes identitários. 

 

1. A primeira questão é um desdobramento direto de sua fala nas Jornadas 

de 2021: Poderíamos pensar que as lutas de alguns ativistas (como os ambientais, 

por exemplo) se apresentam hoje como pedras nos sapatos do mestre capitalista? 

Apesar do “reforço das leis do capitalismo”, aqueles que se apresentam contra o que 

podemos chamar de um empuxo ao “consumo total” podem promover alguns 

engasgos na engrenagem capitalista ou mesmo criar outras perspectivas de futuro 

considerando um cálculo coletivo?  

 

2. A segunda questão é uma tentativa de avançarmos um pouco mais em 

nossas atuais Jornadas: Até hoje, as afirmações universalistas de direitos se 

mostraram insuficientes para produzir sociedades justas e dignas com a própria 

 
1 “O mercado de patentes das vacinas está demonstrando essa estupidez endêmica de 
todas as políticas. Vacina-se nos países ricos – uma pessoa a cada segundo –, no chamado 
‘primeiro mundo’, e se esquece da outra parte do mundo, quando se trata de um 
problema global em que o cálculo coletivo é fundamental.” (Bassols) 
 
 



multiplicidade que as compõem. Diante disso, muitos movimentos sociais se apoiam 

em traços identitários, de modo a exigir que os falsos universalismos levem em conta 

a experiência concreta das formas de vida para, então, exercerem um real efeito 

subversivo. Podemos considerar que estamos diante de novos manejos do que 

chamamos de identidade, que precisaria ser interpretada para além da matriz 

narcísica/imaginária? 
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